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APRESENTAÇÃO 

O presente livro, “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto 
Social e da Sociabilidade Humana: Jogos Educativos e Tecnologias Digitais”, apresenta 
uma diversidade de leituras que valorizam a realidade empírica a partir de instigantes 
abordagens alicerçadas em distintos recortes teóricos e metodológicos, fundamentando-se 
em uma plural compreensão sobre a educação na era paradigmática da informação e do 
conhecimento.

Tomando como foco a agenda lúdica dos jogos educativos e a crescente relevância 
das tecnologias digitais de informação e comunicação no contexto educacional, esta obra 
trata-se de uma coletânea multidisciplinar de artigos escritos por um grupo seleto de 
pesquisadores com distintas, os quais exploram temáticas específicas sob o eixo articulador 
do olhar das Ciências da Educação. 

Fundamentando-se em uma natureza exploratória, descritiva e explicativa quanto 
aos fins e uma abordagem qualitativa quanto aos meios, o presente livro foi estruturado 
com o objetivo central de analisar as oportunidades de desafios da realidade dos jogos 
eletrônicos e das tecnologias digitais no contexto educacional, por meio de um conjunto de 
dezoito capítulos.

Com base em um trabalho coletivo, o presente livro projeta o esforço de pesquisa 
de um grupo diverso de profissionais oriundos de instituições públicas e privadas do Brasil 
e do exterior, demonstrando assim que o estado da arte sobre a evolução das temáticas 
educacionais se produz de modo local a partir de cientistas, homens e mulheres, localmente 
envolvidos com suas realidades, proporcionando assim frutíferas trocas de experiências 
educativas.

Em razão das discussões levantadas e dos resultados apresentados após um 
marcante rigor metodológico e analítico, o presente livro caracteriza-se como uma obra 
multidisciplinar amplamente recomendada para estudantes em cursos de graduação e pós-
graduação ou mesmo para o público não especializado nas Ciências da Educação, por 
justamente trazer de modo didático e linguagem acessível novos conhecimentos sobre a 
atual e prospectiva realidade educacional.

Aproveite a obra e ótima leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: O presente trabalho apresenta-se 
enquanto um relato de experiência acerca da 
utilização de jogos de tabuleiro utilizados por 
duas professoras especializadas das salas de 
recursos de uma escola estadual situada em um 
município de médio porte do interior paulista. 
Os jogos foram realizados em duas salas de 
recursos: uma delas para pessoas com deficiência 
intelectual e a outra para alunos com deficiência 
visual, ambas continham em seu corpo discente, 
alunos do 6º ano do ensino fundamental II. Os 
jogos estavam relacionados com as habilidades 
desenvolvidas na sala regular, porém ambos os 
alunos apresentavam dificuldade em alcançá-
las. Nesse sentido, o relato mostrou o jogo 
de tabuleiro como uma importante estratégia 

pedagógica para o ensino de habilidades de 
matemática e língua portuguesa, configurando-
se enquanto uma alternativa viabilizadora e 
também motivadora no processo de ensino e 
aprendizagem desses alunos.
PALAVRAS-CHAVE: Jogos de tabuleiro. Sala de 
recursos. Educação Especial.

ABSTRACT: The present work presents itself 
as an experience report about the use of 
board games used by two specialized teachers 
resources of a state school located in a medium-
sized municipality in the interior of São Paulo. The 
games were held in two resource rooms: one for 
the disabled intellectual and the other for visually 
impaired students, both contained in their body 
student, 6th year students of elementary school 
II. The games were related to the skills developed 
in the regular classroom, but both students had 
difficulty in reaching them. In this sense, the 
report showed the board game as an important 
pedagogical strategy for teaching mathematics 
and Portuguese language skills, configuring itself 
as an enabling and motivating alternative in the 
process teaching and learning of these students.
KEYWORDS: Board games. Resource room. 
Special education.

INTRODUÇÃO
Partindo do pressuposto de que o meio 

(entendido aqui como algo amplo, que envolve 
cultura, sociedade, práticas e interações) 
influencia o desenvolvimento e a aprendizagem, 
não se pode negar a relação entre o 
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desenvolvimento humano e o ambiente, sendo que a criança e o ambiente influenciam-se 
mutuamente (RAPOPORT, 2009). 

No que se refere à aprendizagem, sabe-se que se inicia antes mesmo do ingresso 
da criança na escola, sendo que aprendizagem e desenvolvimento estariam interligados 
(RAPOPOR; 2009), ressalta-se que apenas se mostra efetiva com um processo de 
mediação eficaz, compreendendo como a relação do homem com o mundo e com outros 
homens, desenvolvendo com tal processo as funções psicológicas superiores (VIGOTSKI, 
1998).

Considerando que a aprendizagem se dá por meio da mediação com o outro, destaca-
se a importância de estar em um ambiente em que a aprendizagem seja favorecida, tendo 
como ponte para tal, adultos capazes e dispostos a estimular o potencial destas crianças 
(SILVA,2009).

Nesse sentido, diversos são os profissionais da área educacional, buscando a 
qualidade da sua prática pedagógica que reconhecem a importância do jogo como um 
veículo para o desenvolvimento social, emocional e intelectual dos alunos (TEZANI,2006). 

Ressalta-se que várias abordagens concebem o jogo como importante ferramenta 
de aprendizagem. Neste trabalho o foco é majoritário à abordagem escolhida (histórico-
cultural), no entanto para melhor conhecimento do tema são expostos diversos autores que 
se debruçam sobre a temática.

Nesse sentido, destaca-se que o jogo não é simplesmente um “passatempo” para 
distrair os alunos, ao contrário, corresponde a uma profunda exigência do organismo e 
ocupa lugar de extraordinária importância na educação escolar. Estimula o crescimento 
e o desenvolvimento, a coordenação muscular, as faculdades intelectuais, a iniciativa 
individual, favorecendo o advento e o progresso da palavra. Estimula o indivíduo a observar 
e conhecer as pessoas e as coisas do ambiente em que vive (OLIVEIRA, 1999).

Por meio do jogo, a criança pode brincar naturalmente, testar hipóteses, explorar 
toda a sua espontaneidade criativa. O jogar é essencial para que ela manifeste sua 
criatividade, utilizando suas potencialidades de maneira integral. Apenas sendo criativa 
é que a criança descobre seu próprio eu.  Desse modo, este “[...] comporta-se de forma 
mais avançada do que nas atividades da vida real e também aprende a separar objeto e 
significado [...]” (OLIVEIRA, 1999, p. 67).

Existem no uso dos jogos, dois aspectos primordiais: um referente à afetividade, 
expresso durante a ação, e outro referente aos aspectos cognitivos, por meio dos quais 
o jogo proporciona avanços nos processos de aprendizagem e desenvolvimento. Assim, 
enfatizar-se-á, no momento, o aspecto cognitivo do jogo, a partir do referencial teórico de 
Vigotski. 

Para este estudioso, o desenvolvimento da espécie humana está baseado no 
aprendizado, que sempre envolve a interferência direta ou indireta de outros indivíduos e a 
reconstrução pessoal da experiência e dos significados (RECCO,2000).
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Um dos conceitos centrais da teoria de Vigotski é o conceito de mediação. Ele 
propõe a aprendizagem como ideia de um ato mais complexo: o ato mediado. A mediação 
seria um processo de intervenção de um elemento intermediário numa relação, ou seja, a 
relação deixa de ser direta e passa a ser mediada por esse elemento (RECCO,2000). 

Para Vigotski há dois elementos básicos responsáveis por essa mediação: “o 
instrumento, que tem a função de regular as ações sobre os objetos e o signo, que regula 
as ações sobre o psiquismo das pessoas.” (RECCO, 2000, p. 50)

A concepção de Vigotski sobre os instrumentos como mediadores entre o homem 
e o mundo real enfatiza que através do trabalho desenvolvem-se atividades coletivas e, 
portanto, relações sociais, cujo produto tem grande importância na atividade humana 
(MEIRA, 1998).

Segundo Vigotski, as aprendizagens se dão em forma de processos que incluem 
aquele que aprende, aquele que ensina e, mais, a relação entre essas pessoas. O processo 
desencadeado num determinado meio cultural – aprendizagem - vai despertar os processos 
de desenvolvimento internos no indivíduo (FRIEDRICH, 2012).

Nesse sentido, o uso dos jogos proporciona, segundo Rego (2000), ambientes 
desafiadores, capazes de “estimular o intelecto” proporcionando a conquista 
de estágios mais elevados de raciocínio. Isto quer dizer que o pensamento 
conceitual é uma conquista que depende não somente do esforço individual, 
mas principalmente do contexto em que o indivíduo se insere, que define, 
aliás, seu ponto de chegada. (RECCO, 2000, p. 79).

Entendendo que o jogo é essencial como recurso pedagógico, pois, no brincar, a 
criança articula teoria e prática, formula hipóteses e as experiências, é notório o quanto ele 
torna a aprendizagem mais atrativa e interessante (OLIVEIRA, 1999).

Tanto pela criação de situações imaginárias, como pela definição de regras 
específicas no jogo, a criança comporta-se de forma mais avançada do que nas atividades 
da vida real e também aprende a separar objeto e significado, visto que a relação do homem 
com o mundo não é uma relação direta, pois é mediada por meios, que se constituem nas 
‘ferramentas auxiliares’ da atividade humana. A capacidade de criar essas ferramentas é 
exclusiva da espécie humana (OLIVEIRA, 1999).

Ressalta-se que a aprendizagem da criança não acontece de forma espontânea, 
mas depende da interferência do professor ou de algum colega, que sirva como mediador 
entre o conteúdo e a aprendizagem (RECCO, 2000).

Entendendo importância da aprendizagem com os próprios colegas mais capazes, 
quando uma criança exprime suas dificuldades para compreender, interpretar ou manejar 
algum conhecimento novo, já não é apenas o professor que deve ser ativo e encontrar 
a forma de motivar os alunos em relação ao problema, mas sim todos os integrantes do 
grupo que devem colaborar para que isso ocorra, através de jogos e atividades lúdicas. 
Se o método é ativo, se ao aprender algo a criança participa de uma atividade concreta, 
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essa mesma atividade pode tornar evidente sua dificuldade, assim, a compreensão dos 
passos pode colaborar para a realização de uma nova atividade articulando aprendizagem 
e desenvolvimento (TEZANI,2006).

 Para que esse processo ocorra, necessita-se de um espaço potencial, espaço 
lúdico, relaxado, apresentando informações onde o educando esteja pronto para recriá-las, 
apropriar-se de conteúdos relevantes de forma criativa, singular, segundo suas concepções 
e necessidades (TEZANI,2006).

Na concepção que Vigotski tem do ser humano, portanto, a inserção do 
indivíduo num determinado ambiente cultural é parte essencial de sua 
própria constituição enquanto pessoa. É impossível pensar o ser humano 
privado do contato com um grupo cultural, que lhe fornecerá os instrumentos 
e signos que possibilitarão o desenvolvimento das atividades humanas. O 
aprendizado, nesta concepção, é o processo fundamental para a construção 
do ser humano. O desenvolvimento da espécie está, pois, baseado no 
aprendizado que, para Vigotski, sempre envolve a interferência, direta ou 
indireta, de outros indivíduos e a reconstrução pessoal da experiência e dos 
significados (OLIVEIRA, 1999, p. 78).

Nesse sentido, importa analisar o aspecto cognitivo do uso dos jogos como 
ferramenta pedagógica e a sua importância para os processos de aprendizagem e 
desenvolvimento, abrangendo as aprendizagens já consolidadas e sendo um recurso de 
mediação para aprendizagens que ainda vão se consolidar. Nesta perspectiva, o jogo é 
fundamental para que os processos de desenvolvimento se efetivem, resultando em saltos 
nos processos de aprendizagem e desenvolvimento, pois um está relacionado e articulado 
ao outro (TEZANI,2006).

Em relação à autoeficácia na aprendizagem, Fernández (1990) destaca que 
a aprendizagem, somente poderá dar-se através do encontro com o perdido prazer de 
aprender. Assim, ao relatar sobre aprendizagem, desenvolvimento, processos de interação 
e educação escolar não se pode deixar de abordar sobre a vontade de aprender, o desejo 
de buscar e realizar a construção do conhecimento, o que se acredita poder ser resgatado 
através dos jogos em sua dimensão afetiva.

Entendendo que sucesso e fracasso escolar estão diretamente relacionados com 
essa vontade de aprender, a educação escolar deve objetivar manter seus aprendizes 
em situação de constante prazer e aprendizagem, mas, muitas vezes, a correria do dia-
a-dia acaba por abafar esse processo. Ao utilizar jogos como recurso de aprendizagem, o 
educador foca não apenas no desenvolvimento dos aspectos cognitivos das crianças, mas 
também nos aspectos afetivos, que são resgatados durante um momento lúdico, jogos e 
brincadeiras (RECCO,2000).

É interessante observar que, para Vigotski, o ensino sistemático não é o 
único fator responsável por alargar horizontes na zona de desenvolvimento 
proximal. Ele considera o brinquedo uma importante fonte de promoção 
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de desenvolvimento. Afirma que, apesar do brinquedo não ser o 
aspecto predominante da infância, ele exerce uma enorme influência no 
desenvolvimento infantil. (REGO,2000, p.80).

Para trabalhar com os jogos em todas as suas dimensões, tanto cognitivas quanto 
afetivas, é preciso traçar e definir os objetivos que se quer alcançar, para que as atividades 
não se constituam em um momento solto e sem significado dentro da sala de aula 
(TEZANI,2006).  Assim, ao se trabalhar com os aspectos afetivos que norteiam o processo 
de aprendizagem, pode-se buscar a aprendizagem por meio de atividades significativas.

[...] aspectos emocionais estariam ligados ao desenvolvimento afetivo e sua 
relação com a construção do conhecimento e a expressão deste através da 
produção escolar. Remete aos aspectos inconscientes envolvidos no ato de 
aprender (RECCO, 2000, p. 23)

Ensinar com carinho e respeito às individualidades e potencialidades é dar sentido 
ao que é realmente significante para quem quer aprender. Aos educadores envolvidos com 
o processo de aprendizagem cabe resgatar nas crianças o gosto pelo aprender, a vontade 
pela busca de conhecimento. Por meio de jogos isso se processaria mais facilmente.  
(TEZANI,2006).

Observar a criança como um sujeito pensante, orgânico, corporal, intelectual e 
simbólico é o ponto de partida para uma nova concepção de aprendizagem, que realmente 
obterá o sucesso. Investigar, pesquisar, propor e mediar situações de jogos em sala de aula 
ocasionará momentos de afetividade entre a criança e o aprender, tornando a aprendizagem 
formal mais significativa e prazerosa (RECCO, 2000).

Descobrir o que a criança sabe e gosta de fazer produziria uma relação na 
qual ela será capaz. É possível intensificar a problematização por pior que 
sejam as dificuldades econômicas, intelectuais ou afetivas por que passam 
algumas crianças. (MACHADO, 1996, p. 9)

A construção de um espaço de jogo, de interação e de criatividade proporcionaria o 
aprender com seu objetivo máximo, com sentido e significado, no qual o gostar e o querer 
estariam sempre presentes (FERNÁNDEZ, 1990).

Para Fernández (1990), o movimento lúdico proporciona compreender os limites e 
as possibilidades da assimilação de novos conhecimentos pela criança. “[...] desenvolve a 
função simbólica e a linguagem, e trabalha com os limites existentes entre o imaginário e o 
concreto e vai conhecendo e interpretando os fenômenos à sua volta. (p. 96).

Ao negar-se a aprender ou rejeitando a aprendizagem, a criança se negará 
a participar do seu processo de desenvolvimento, o que dificultará, cada vez mais, as 
assimilações no processo educativo. O jogo representaria, então, a articulação entre o 
desejo, a afetividade, a inteligência e os processos de apropriação do conhecimento e o 
avançar das zonas de desenvolvimento (OLIVEIRA, 1999).

Nesse sentido, pelo fato de as situações de jogos atuarem no imaginário e 
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estabelecerem regras, proporcionam desenvolvimento, na medida em que impulsionam 
conceitos e processos em desenvolvimento. Dessa maneira, importa analisar os jogos 
como estratégias de ensino, por meio das quais, ao agir, a criança projeta seus sentimentos, 
vontades e desejos, buscando, assim, a afetividade na aprendizagem. Acredita-se, dessa 
forma, que os jogos também possam resgatar o desejo pela busca de conhecimento e 
tornar a aprendizagem mais prazerosa, a tal ponto que a criança passe a gostar, cada vez 
mais, de aprender (TEZANI,2006).

Compreendendo a relevância do uso de jogos esse trabalho buscou relatar a 
experiência de duas professoras especializadas das salas de recursos de deficiência visual 
e intelectual em uma escola situada em um município de médio porte do interior paulista, 
que utilizaram jogos de mesa como estratégia pedagógica no ensino de habilidades 
matemáticas.

DESENVOLVIMENTO
As atividades foram realizadas na própria escola. Sendo documentadas em folhas 

de registro. As sessões de jogos ocorreram nas salas de recursos respectivas de cada 
deficiência e a escolha dos jogos ocorreu de acordo com o plano de ensino individualizado, 
esse elaborado a partir de avaliações de sondagem.

Ressalta-se que o primeiro Jogo (J1) foi aplicado em uma sala de recurso de 
deficiência intelectual e o segundo Jogo(J2) Foi aplicado em uma sala de recurso de 
deficiência intelectual.

Jogo 1(deficiência intelectual): Ensino do conceito de fração a partir do jogo “Pizza 
Maluca”:

A professora especializada a partir do plano individualizado de ensino elaborado 
selecionou diversas atividades para mediar o desenvolvimento da aprendizagem em 
competências de menor capacidade da aluna.

A aluna possui deficiência intelectual, tem 12 anos e é matriculada no 6º ano do 
ensino fundamental. 

Ressalta-se que a aluna se mostrava desmotivada ao se deparar com estratégias 
tradicionais de ensino (como uso de caderno, atividades em folhas separadas etc).

A partir disto optou-se por um planejamento de aula expositiva das regras do jogo, 
em seguida a partida do jogo propriamente dita e em um terceiro momento o uso do 
jogo para o ganho de conhecimento sobre o conteúdo “fração”. Destaca-se que as aulas 
expositivas ocorreram com uso de modelos.

A aluna mostrou-se motivada durante todo o processo de ensino, não “pedindo para 
parar” ou dizendo estar “cansada”, ao contrário ao entrar na sala apontava para o jogo e 
perguntava se podia pegá-lo. Segue o quadro o uso de jogos e atividades propostas a partir 
dele.
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Jogo Objetivos de aprendizagem

  

 

   Jogo da pizza – proporção e fração
Funções intelectuais: pareamento, proporção 
e noções de fração.
Funções motoras:
Coordenação motora fina- ato de pinça ao 
pegar as peças.

Quadro 1: Descrição do jogo 1

Fonte: Elaboração própria.

Jogo 2(deficiência visual-cegueira): Leitura de tabela a partir do jogo “Batalha 
Naval”

A professora especializada a partir da avaliação pedagógica observou a dificuldade 
do aluno com deficiência visual, de 13 anos, cursando o 6º ano do Fundamental II em 
realizar leituras de tabela. 

Sendo assim, elaborou um plano de ensino individualizado contemplando o 
desenvolvimento dessa habilidade. Em seguida elaborou um plano de aula para desenvolver 
a habilidade de leitura de tabelas a partir do jogo Batalha Naval.

O aluno apresenta baixa visão severa congênita (cegueira pedagógica), utiliza o 
sistema braile de escrita e na maioria das vezes é necessário apresentar-lhe imagens em 
alto relevo. 

O tabuleiro selecionado para o jogo é adaptado para pessoas com deficiência 
visual, seu matéria selecionado foi confeccionado em e.v.a e com cores contrastantes, 
material esse adquirido pela Secretaria da Educação do Estado de São Paulo para a sala 
de recursos, a professora especializada confeccionou o segundo tabuleiro para fazer a 
marcação do território inimigo.

Iniciamos a sequência didática com a leitura em braile da história do jogo Batalha 
Naval, onde nos mostra sua criação durante as guerras mundiais, em seguida pesquisamos 
na internet as várias versões existente do jogo e posteriormente realizamos a leitura em 
braile das regras do jogo. 

O aluno realizou o reconhecimento tátil do tabuleiro e suas peças, a professora 
especializada explicou que o tabuleiro era uma tabela e a partir desse reconhecimento 
iniciou-se o jogo. Foi observado que durante o desenvolvimento do jogo Batalha Naval, 
o aluno conseguiu entender com facilidade como se faz a leitura de tabelas, alcançando 
rapidamente o objetivo proposto de uma forma lúdica e prazerosa. Segue o quadro com o 
uso de jogos e atividades propostas a partir dele.
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Jogo Objetivos de aprendizagem
   Jogo Batalha Naval – leitura de tabelas
Habilidades trabalhadas: atenção e 
concentração, percepção tátil, raciocínio lógico 
e leitura de tabela. 

Quadro 2: Descrição do jogo 2

Fonte: Elaboração própria.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente trabalho partiu da premissa do brincar lúdico auxilia a criança a 

desenvolver competências, sua capacidade de aprendizagem, bem como a ajuda a superar 
os seus limites. 

Nesse sentido, o relato mostrou o jogo de tabuleiro como ferramenta pedagógica 
para ensino de habilidades de uso de frações e leitura de tabelas.

Logo, observou-se que o uso de jogos de tabuleiro como ferramenta pedagógica no 
processo de aprendizagem, matriculadas na sala de recursos, parece favorecer o ganho 
em habilidades que favorecem a apropriação de conceitos sendo um meio facilitador e 
motivador no processo de ensino e aprendizagem.

Destaca-se a importância de novos estudos que ofereçam diferentes mecanismos 
de ensino das diversas habilidades, com foco nas potencialidades e saberes do aprendiz, 
para que esse de fato torne-se ativo no processo de ensino e aprendizagem.
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